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H. P. Lovecraft (Providence, EUA, 1890–1937) demonstrou desde a infância interesse pelas artes e pelas ciências, logo se tornando um leitor precoce. Aos dois anos, viu o pai ser internado em um manicômio, onde permaneceria até morrer cinco anos mais tarde. Lovecraft continuou morando com a família, porém a mãe jamais se recuperou da perda e começou a sofrer distúrbios mentais que afetaram profundamente sua relação com o filho, criando laços doentios entre os dois. Após uma crise nervosa em 1908, quando ainda estava em idade escolar, Lovecraft abandonou para sempre os estudos e passou a levar uma existência reclusa até que, em 1914, descobriu o jornalismo amador. A partir de então principiou a publicar contos de horror e variados artigos em diversos periódicos, bem como a dedicar-se à vasta correspondência que manteria ao longo de toda a vida. Depois de perder a mãe em 1921 e de se casar em 1924, passou uma temporada de penúria em Nova York; esta, somada ao fracasso de seu casamento, obrigou-o a voltar para a casa de suas tias em Providence. Morreu em 1937, vítima de câncer do intestino.

O Navio Branco acompanha um faroleiro solitário que, em certas noites, avista um misterioso navio branco, comandado por um enigmático capitão. Convidado a embarcar, o narrador Basil Elton, inicia uma viagem por mares irreais e cidades fabulosas. À medida que a jornada avança, ele se deixa seduzir por um desejo cada vez mais intenso de alcançar a Cathúria,  terra que ninguém jamais viu com os próprios olhos. 

Fernando Klabin nasceu em São Paulo e formou-se em Ciência Política pela Universidade de Bucareste, onde foi agraciado com a Ordem do Mérito Cultural da Romênia no grau de Oficial, em 2016. Além de tradutor, exerce atividades ocasionais como fotógrafo, escritor, ator e artista plástico. 







O Navio Branco

Meu nome é Basil Elton, sou guardião do farol North Point que, antes de mim, esteve sob os cuidados do meu pai e, antes dele, sob os cuidados do meu avô. Longe da costa ergue-se o prédio cinzento do farol, por cima de rochas escorregadias, submersas nas águas, visíveis na maré baixa, invisíveis, contudo, na maré alta. Ao longo de um século, por aquele luzeiro passaram as mais majestosas embarcações dos sete mares. Na época do meu avô, eram muitas; na época do meu pai, nem tantas; agora são tão poucas que, não raro, sinto-me estranhamente sozinho, como se fosse o último homem do planeta.
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